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Resumo
Objetivo: Analisar a relação entre atividades extracurriculares e a qualidade de 
vida de internos de medicina, traçando o perfil sociodemográfico dos estudantes 
e identificando a importância atribuída a essas atividades. Método: Estudo 
transversal, realizado com internos de medicina de escolas médicas de Curitiba/
PR, recrutados por amostragem em cadeia. Os dados foram coletados por meio 
de questionário online. Foram analisadas variáveis sociodemográficas, participação 
em atividades extracurriculares e importância atribuída a elas. Utilizou-se o teste 
qui-quadrado para comparação entre grupos e a correlação de Spearman para 
avaliar a relação entre número de atividades realizadas e importância atribuída. 
Resultados: Participaram do estudo 149 internos de medicina, com idade de 
24,3±2,5 anos; a maioria era do sexo feminino (69,8%), solteira (96,6%), sem 
filhos (98,7%), matriculada em instituições privadas (89,3%) e cursando o quinto 
ano (54,4%). As atividades mais frequentes foram as desportivas (85,2%) e as 
acadêmicas extracurriculares (85,2%). As práticas religiosas (71,2%) e desportivas 
(57,5%) foram as mais frequentemente classificadas como “muito importantes” para 
a qualidade de vida (QV). Não foram observadas associações estatisticamente 
significativas entre variáveis sociodemográficas e a importância atribuída às 
atividades extracurriculares. Identificou-se correlação positiva fraca entre o 
número total de atividades realizadas e o número de atividades classificadas como 
“muito importantes” (ρ=0,371; p<0,001). Conclusão: Atividades extracurriculares 
desempenham papel relevante na percepção de qualidade de vida dos internos 
de medicina, independentemente do perfil sociodemográfico dos estudantes.

Palavras-chave: educação médica; atividades extracurriculares; qualidade 
de vida.

Abstract
Aim: To analyze the relationship between extracurricular activities and the quality 
of life of medical interns, outlining their sociodemographic profile and identifying 
the importance attributed to these activities. Methods: This cross-sectional study 
was conducted with medical interns from medical schools in Curitiba, Paraná, 
Brazil, recruited through chain sampling. Data were collected via an online 
questionnaire. Sociodemographic variables, participation in extracurricular 
activities, and the importance attributed to them were analyzed. The Chi-square 
test was used for group comparisons, and Spearman’s correlation was applied 
to assess the relationship between the number of activities performed and the 
importance attributed. Results: A total of 149 medical interns participated, with 
a mean age of 24.3±2.5 years; most were female (69.8%), single (96.6%), childless 
(98.7%), enrolled in private institutions (89.3%), and attending the fifth year (54.4%). 
The most frequent activities were sports (85.2%) and academic extracurricular 
activities (85.2%). Religious (71.2%) and sports (57.5%) activities were most often rated 
as “very important” for quality of life. No statistically significant associations were 
observed between sociodemographic variables and the importance attributed 
to extracurricular activities. A weak positive correlation was found between the 
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total number of activities performed and the number 
of activities rated as “very important” (ρ=0.371; p<0.001). 
Conclusion: Extracurricular activities play a relevant 
role in the perceived quality of life of medical interns, 
regardless of students’ sociodemographic profile.

Keywords: medical education; extracurricular activi-
ties; quality of life.

Introdução

A medicina é culturalmente reconhecida 

como uma profissão marcada pelo profundo 

envolvimento com o outro, uma vez que lida, 

de forma intrínseca, com questões relacionadas 

à vida e à morte em toda a sua complexidade 

(1). Nesse contexto, o enfrentamento cotidiano 

do sofrimento humano exige não apenas 

competência técnica, mas também equilíbrio 

emocional e bem-estar. Nas últimas décadas, 

tem-se observado crescente interesse pela 

qualidade de vida (QV) dos médicos, definida 

pela Organização Mundial da Saúde como “a 

percepção do indivíduo em relação à sua posição 

na vida, no contexto da cultura e dos sistemas 

de valores em que vive, e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações” 

(2).

No Brasil, um estudo conduzido pelo Conselho 

Federal de Medicina revelou que, desde 2007, 

quase metade dos médicos em atividade já 

apresentava sintomas relacionados à ansiedade 

e depressão, e aproximadamente 4,5% relataram 

sentimentos de infelicidade, desesperança e 

ideação suicida (3). Esses achados sinalizam que 

o adoecimento mental não é exclusivo da prática 

profissional, mas pode ter raízes já no período de 

formação acadêmica.

O ambiente universitário, especialmente na 

graduação em medicina, expõe os estudantes 

a fatores estressores significativos, como alta 

carga de conteúdo, pressão por desempenho 

e restrição de tempo para atividades sociais. 

Esses elementos tornam o percurso formativo 

desafiador e favorecem o surgimento de sintomas 

depressivos antes mesmo da inserção no mercado 

de trabalho (4, 5). Tal situação pode comprometer 

negativamente a QV e o desenvolvimento dos 

futuros médicos, contribuindo para dificuldades 

interpessoais, abuso de substâncias e até mesmo 

pensamentos relacionados ao abandono da 

carreira (6).

Dentre as estratégias que podem mitigar 

esses impactos, destacam-se as atividades 

extracurriculares, as quais favorecem a adaptação 

ao contexto acadêmico, promovem equilíbrio 

entre as atividades formais e as complementares, 

ampliam o repertório intelectual e potencializam 

o desempenho acadêmico (7, 8, 9). Evidências 

recentes indicam que o envolvimento nessas 

atividades está associado à redução do burnout e à 

melhora na QV de estudantes de medicina, sendo 

recomendado que as instituições incentivem 

sua prática como estratégia de enfrentamento 

e promoção do bem-estar (10, 11).

Contudo, a participação nessas atividades está 

frequentemente condicionada à disponibilidade 

de tempo do estudante, fator que pode limitar seu 

engajamento. Pesquisas apontam que, além dos 

benefícios percebidos, as motivações e barreiras 

para o engajamento variam conforme o perfil so-

ciodemográfico, o que reforça a importância de 

compreender esses elementos no planejamento 

de ações institucionais (9).

Diante disso, é fundamental que as instituições 

de ensino superior compreendam a relevância das 

atividades extracurriculares no desenvolvimento 

pessoal e profissional dos discentes, favorecendo 

ações que estimulem sua participação. Conhecer 

o perfil dessas atividades e sua relação com a QV 

acadêmica pode subsidiar políticas e intervenções 

que promovam a saúde mental, fortaleçam a 

formação cidadã e ampliem as competências 

necessárias ao exercício da medicina de forma 

ética e humanizada. Nesse sentido, o presente 

estudo tem como objetivo analisar a relação entre 

atividades extracurriculares e a QV de internos 

de medicina, traçando o perfil sociodemográfico 

dos estudantes e identificando a importância 

atribuída a essas atividades.
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Materiais e métodos

Foi desenvolvido um estudo observacional, 

transversal e com abordagem quantitativa, 

realizado entre setembro de 2024 e fevereiro 

de 2025. A população-alvo foi composta 

por estudantes do internato dos cursos de 

Medicina da cidade de Curitiba, Paraná. Foram 

incluídos participantes com idade ≥ 18 anos, 

regularmente matriculados nos dois últimos 

anos do curso. Seriam excluídos os questionários 

que apresentassem respostas incoerentes ou 

incompletas. Contudo, não houve exclusões por 

esses motivos.

Para a realização do estudo, foram incluídas as 

cinco escolas que ofertam o curso de Medicina 

na cidade de Curitiba, Paraná. Os estudantes 

foram convidados a participar do estudo por 

meio de uma amostragem não probabilística, por 

conveniência, complementada por recrutamento 

em cadeia (bola de neve), sem cálculo do tamanho 

amostral. O convite foi divulgado nas redes sociais 

Instagram, WhatsApp e Facebook. Os dados 

foram coletados por meio de um questionário 

online, elaborado na plataforma Google Forms. 

O instrumento de avaliação incluiu perguntas 

objetivas sobre o perfil sociodemográfico (idade, 

sexo, estado civil e filhos) e acadêmico (natureza 

da instituição de ensino e ano em curso), seguidas 

de questões sobre a prática de atividades fora 

da matriz curricular (extracurriculares) e a 

importância atribuída a essas atividades para a 

qualidade de vida.  Foram consideradas cinco 

categorias de atividades extracurriculares: 

Atividades Desportivas; Atividades Artísticas 

e Culturais; Atividades Religiosas; Atividades 

Acadêmicas Extracurriculares; e Outras Atividades 

(Lazer). O grau de importância atribuído a cada 

categoria foi mensurado por meio da escala Likert 

de quatro pontos: “não importante”, “levemente 

importante”, “importante” e “muito importante”.

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel 

e analisados no software IBM SPSS versão 25.0. 

A análise descritiva incluiu o cálculo de médias 

e desvios padrão para as variáveis numéricas, 

uma vez que apresentaram distribuição simétrica. 

Os dados categóricos foram expressos em 

frequências absolutas e relativas.

Para identificar o perfil sociodemográfico dos 

estudantes que atribuíam maior importância às 

atividades extracurriculares, criou-se uma vari-

ável categórica baseada no número de catego-

rias classificadas como “muito importante”. Para 

cada participante, somou-se a quantidade de 

categorias assinaladas como “muito importante”, 

gerando um escore total que variou de 0 a 5. 

Com base nesse escore, os participantes foram 

agrupados em três níveis: baixa importância (1 

categoria assinalada), média importância (2 ou 

3 categorias assinaladas) e alta importância (4 

ou 5 categorias assinaladas). Não houve partici-

pantes com escore 0. Em seguida, analisou-se 

a distribuição das variáveis sociodemográficas 

(sexo, estado civil, filhos, tipo de instituição e 

ano do curso) em cada grupo, com o objetivo de 

identificar padrões de valorização das atividades. 

A associação entre essas variáveis e o nível de 

importância atribuído foi avaliada pelo teste do 

qui-quadrado de independência, adotando-se 

nível de significância de 0,05.

Para analisar a relação entre a quantidade 

de atividades extracurriculares realizadas e a 

importância atribuída a elas, contabilizou-se o 

total de atividades praticadas por cada estudante. 

Como as variáveis não atendiam aos pressupostos 

de testes paramétricos, foi aplicada a Correlação 

de Spearman para verificar a associação entre 

ambos os fatores. A força da correlação foi 

interpretada considerando valores de ρ até 0,39 

como fraca, entre 0,40 e 0,59 como moderada, 

entre 0,60 e 0,79 como forte e valores iguais ou 

superiores a 0,80 como muito forte. O nível de 

significância foi estabelecido em 0,05. 

Este estudo está em consonância com as 

Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

Evangélica Mackenzie do Paraná (Parecer nº 

7.272.740). 

Todos os participantes foram esclarecidos 

sobre os objetivos e a metodologia da pesquisa, 

sendo garantido o sigilo sobre a origem dos 

dados. A participação voluntária se concretizou 
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por meio da assinatura eletrônica do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.

Resultados

Participaram do estudo 149 estudantes de 

medicina, com idade média de 24,3±2,5 anos. 

As demais características sociodemográficas 

e acadêmicas da amostra estão apresentadas 

na Tabela 1. Em relação às atividades 

extracurriculares, observaram-se principalmente 

atividades desportivas e atividades acadêmicas 

extracurriculares (como ligas acadêmicas, 

iniciação científica e monitoria), conforme 

detalhado na Tabela 1.

TABELA 1 — CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS E ACADÊMICAS DOS ESTUDANTES DE ME-
DICINA PARTICIPANTES DO ESTUDO (N=149)

Características n (%)

Sexo Feminino 104 (69,8)

Estado Civil - Solteiro 144 (96,6)

Sem filhos 147 (98,7)

Ano em curso

5º ano 81 (54,4)

6º ano 68 (45,6)

IES* Privada 133 (89,3)

Atividades Extracurriculares

Desportivas 127 (85,2)

Artísticas e Culturais 114 (76,5)

Religiosas 66 (44,3)

Acadêmicas Extracurriculares 127 (85,2)

Outras Atividades - Lazer 104 (69,8)
* IES: Instituição de ensino superior.

Quanto à importância atribuída às atividades 

extracurriculares para a qualidade de vida, ob-

servou-se predominância da classificação “muito 

importante” nas dimensões religiosa e desportiva, 

enquanto as atividades acadêmicas extracur-

riculares concentraram-se principalmente na 

categoria “levemente importante”. As atividades 

artísticas e culturais apresentaram distribuição 

semelhante entre “importante” e “muito impor-

tante” (Tabela 2).

TABELA 2 — PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA SOBRE A IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES 
PARA SUA QUALIDADE DE VIDA

Importância 

atribuída, n (%)

Atividades 

desportivas

(n=127)

Atividades artísticas 

e culturais

(n=114)

Atividades 

religiosas

(n=66)

Atividades acadêmicas 

extracurriculares

(n=127)

Outras atividades– 

lazer

(n=104)

Não 

importante

--- --- --- 1 (0,8) 12 (11,5)

Levemente 

importante

15 (11,8) 28 (24,6) 8 (12,1) 55 (43,3) 20 (19,2)

Importante 39 (30,7) 43 (37,7) 11 (16,7) 38 (29,9) 33 (31,7)

Muito 

importante

73 (57,5) 43 (37,7) 47 (71,2) 33 (26,0) 39 (37,5)
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Quanto ao tipo específico, entre as atividades 

desportivas, prevaleceram a prática de academia 

(n=93, 73,2%) e de esportes coletivos (n=34, 26,8%). 

Nas atividades artísticas e culturais, destacaram-

-se leitura individual ou em grupo (n=54, 47,4%) e 

frequentar cinemas (n=39, 34,2%). Nas atividades 

acadêmicas extracurriculares, a participação em 

ligas acadêmicas (n=93, 73,2%) e em iniciação 

científica (n=41, 32,3%) foi predominante. Entre 

as demais atividades de lazer, destacaram-se 

cozinhar (n=44, 42,3%) e participar de voluntariado 

(n=22, 21,2%).

A análise das características sociodemográ-

ficas segundo o nível de importância atribuída 

às atividades extracurriculares não identificou 

associações estatisticamente significativas entre 

os grupos para nenhuma das variáveis investi-

gadas (Tabela 3). Esses achados sugerem que, 

nesta amostra, a percepção de importância das 

atividades extracurriculares não variou de acordo 

com fatores sociodemográficos e acadêmicos.

TABELA 3 — DISTRIBUIÇÃO DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS ESTUDANTES DE ACORDO COM 
A CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES EXTRACURRICULARES

Características, n (%) Alta† Média† Baixa† p‡

Idade ≥24 anos‡ 6 (54,5) 31 (50,0) 50 (65,8) 0,167

Sexo feminino 8 (72,7) 40 (64,5) 56 (73,7) 0,494

Estado civil solteiro(a) 11 (100,0) 60 (96,8) 73 (96,0) 0,792

Sem filhos 11 (100,0) 62 (100,0) 74 (97,4) 0,378

IES* privada 10 (90,9) 54 (87,1) 69 (90,8) 0,771

Ano em curso 0,525

5º ano 6 (54,6) 37 (59,7) 38 (50,0)

6º ano 5 (45,4) 25 (40,3) 38 (50,0)
* IES: Instituição de ensino superior. 
† Classificação da importância: Baixa (1 atividade muito importante), Média (2-3 atividades muito importantes) e 
Alta (4-5 atividades muito importantes). 
 ‡ Teste do qui-quadrado.

Identificou-se uma correlação positiva 

significativamente fraca (p<0,001) entre o número 

total de atividades extracurriculares realizadas e o 

número de atividades classificadas como “muito 

importantes” (Figura 1).

Figura 1 — Correlação entre o número de atividades extracurriculares praticadas e a importância 
atribuída pelos estudantes 

* Correlação de Spearman
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Discussão

Este estudo teve como objetivo analisar 

a relação entre a prática de atividades 

extracurriculares e a percepção de QV de 

internos de todas as escolas médicas da cidade 

de Curitiba, Paraná. Os resultados revelaram 

uma correlação positiva, ainda que fraca, 

entre o número de atividades realizadas e o 

número de atividades classificadas como “muito 

importantes”, sugerindo que estudantes com 

maior engajamento extracurricular tendem a 

atribuir maior relevância a essas práticas, embora 

outros fatores, como motivação intrínseca, rede 

de apoio e cultura institucional, também possam 

influenciar nessa percepção (9). Esse achado 

indica que estudantes que realizam maior 

número de atividades extracurriculares tendem 

a atribuir maior importância a elas. Embora não 

seja possível inferir causalidade, a associação 

observada pode refletir que maior engajamento 

em diferentes atividades se relaciona a uma 

percepção mais elevada de sua relevância para 

a qualidade de vida.

Os resultados revelaram que a maioria dos 

adeptos das atividades extracurriculares era do 

sexo feminino, solteira, sem filhos, matriculada 

em instituições privadas e cursando o 5º ano. 

Esse perfil é semelhante ao descrito em estudos 

realizados em outras regiões brasileiras, sugerindo 

que tais características possam representar uma 

tendência nacional entre estudantes de medicina 

envolvidos em atividades extracurriculares (8, 

9). A distribuição dos participantes acompanha 

proporcionalmente o cenário do ensino médico em 

Curitiba, que, na época da pesquisa, contava com 

cinco cursos de medicina, sendo 80% ofertados 

por instituições privadas (12). Essa configuração 

demonstra que a seleção dos participantes 

representa adequadamente o panorama do 

ensino na capital paranaense. A ausência de 

associação estatisticamente significativa entre 

características sociodemográficas e a importância 

atribuída às atividades extracurriculares sugere 

que a valorização dessas práticas independe 

de variáveis como idade, sexo ou ano em curso, 

possivelmente estando mais ligada a fatores 

individuais ou contextuais.

A presente pesquisa constatou que as 

atividades desportivas estiveram entre as mais 

praticadas e mais da metade dos participantes 

que as realizavam atribuíram elevada importância 

dessa rotina para sua qualidade de vida. Esses 

dados corroboram os achados reportados em um 

estudo multicêntrico brasileiro que demonstrou 

relação positiva entre frequência de exercícios 

físicos e QV em acadêmicos de medicina (13, 14). 

A literatura aponta que o hábito de se exercitar 

regularmente atenua sintomas depressivos 

e ansiosos, configurando-se, inclusive, como 

elemento protetor contra transtornos depressivos 

(15). Ademais, a compreensão desse fenômeno 

ganha especial relevância ao se observar que 

médicos e estudantes de medicina que mantêm 

uma rotina de atividades físicas moderadas a 

intensas demonstram maior segurança para 

orientar pacientes, impactando não somente 

no domínio pessoal, mas também elevando a 

qualidade da assistência clínica (16, 17). Embora 

este estudo não tenha avaliado intervenções 

institucionais, a alta prevalência e a elevada 

importância atribuída às atividades desportivas 

sugerem implicações para a gestão acadêmica. 

As instituições de ensino podem considerar 

estratégias de promoção da atividade física, 

como maior flexibilidade na organização da carga 

horária e a oferta de infraestrutura e programas, 

incluindo academias, quadras e atividades 

supervisionadas em diferentes horários. Essas 

ações podem ampliar o acesso e favorecer a 

adesão dos estudantes.

Embora menos da metade dos discentes 

tenha relatado engajamento em atividades 

religiosas, a maioria dos participantes atribuía 

elevada relevância a tais atividades para seu 

bem-estar global. Esse padrão sugere que, 

mesmo entre aqueles que não participam 

ativamente, existe percepção de valor dessas 

práticas. Esses resultados estão em consonância 

com a literatura que aponta que a religiosidade/

espiritualidade se associa positivamente à 

qualidade de vida, atuando como fator protetor 

contra comportamentos de risco, abuso de 
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substâncias e ideação suicida, além de auxiliar 

no enfrentamento de adversidades, doenças 

crônicas e luto (18, 19).

A realização de atividades acadêmicas 

extracurriculares também foi amplamente 

relatada pelos internos, com predomínio da 

participação em ligas acadêmicas. Essas iniciativas 

possibilitam maior protagonismo discente, 

antecipam a inserção em campos de atuação e 

abordam conteúdo não contemplado na grade 

formal (11, 20). Estudos indicam que a participação 

em ligas contribui para o aprofundamento do 

conhecimento em áreas específicas, favorece 

habilidades clínicas e promove atitudes 

profissionais éticas e colaborativas, promovendo 

o aprimoramento do profissionalismo (10).

Em contrapartida, a participação em iniciação 

científica foi baixa, o que é preocupante 

considerando a intrínseca relação entre 

formação científica e prática médica baseada 

em evidências. Barreiras como escassez de 

orientadores qualificados, desconhecimento 

sobre os processos de pesquisa e limitações 

de tempo têm sido frequentemente reportadas 

na literatura (21, 22). Estratégias institucionais 

como a inserção precoce da iniciação científica 

no currículo, a flexibilização da carga horária e o 

estímulo formal à participação discente podem 

ampliar a adesão e fortalecer uma cultura de 

produção e uso crítico de evidências (21, 22, 23). 

Além disso, os programas de capacitação de 

docentes para atuação como orientadores e a 

ampliação do número de vagas podem contribuir 

para reduzir barreiras estruturais e aumentar a 

participação estudantil.

A busca por essas iniciativas sugere interesse 

pelo enriquecimento acadêmico para além do 

currículo formal, refletindo uma compreensão 

ampliada do processo de aprendizagem (9, 10). 

Em conjunto, esses achados reforçam o potencial 

das atividades extracurriculares e evidenciam 

o desafio das escolas médicas em adotar 

abordagens pedagógicas e organizacionais 

que promovam bem-estar e qualifiquem as 

experiências de formação.

Este estudo apresenta algumas limitações, 

que devem ser consideradas na interpretação 

dos resultados. Por se tratar de um delineamento 

transversal, não é possível estabelecer relações 

de causalidade entre a participação em atividades 

extracurriculares e a QV percebida. A amostragem 

em cadeia não probabilística, realizada por 

meio de redes sociais, pode ter gerado viés de 

seleção, favorecendo a inclusão de estudantes 

mais engajados ou com maior acesso digital, 

o que limita a representatividade da amostra. 

Além disso, a coleta de dados por questionário 

online autodeclarado está sujeita a vieses de 

memória e de desejabilidade social, podendo 

influenciar a precisão das respostas. Além disso, 

a QV não foi mensurada por meio de questionário 

validado, o que restringe a comparabilidade com 

outras pesquisas e pode reduzir a precisão na 

avaliação desse desfecho. Por fim, a ausência 

de estratificação por carga horária semanal, tipo 

e intensidade das atividades extracurriculares 

impede uma análise mais detalhada sobre o 

impacto específico de cada prática na qualidade 

de vida. Apesar dessas limitações, as escolhas 

metodológicas adotadas neste estudo se 

mostraram adequadas ao objetivo proposto. 

Conclusão

Os resultados apresentados reforçam que 

as atividades extracurriculares desempenham 

papel relevante na percepção de QV dos internos 

de medicina, independentemente do perfil 

sociodemográfico. O incentivo institucional ao 

engajamento nessas práticas, especialmente nas 

dimensões física, cultural, religiosa e acadêmica, 

pode contribuir para a promoção da saúde mental, 

o desenvolvimento pessoal e a formação médica 

integral.
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